
Credores respiram com alivio 
por Nicholas Hostingi 

da Ap/Dow -lonas 

O Brasil está inciando o 
pagamento, àos bancos co-
merciais, de cerca de US$ 
540 milhões em juros venci-
dos de sua divida externa, 
segundo , informaram fon-
tes bancárias norte-
americanas em Londres. 

De acordo com os bali-
queiroS, esse pagamento 
atualizará os atrasados em-
juros do País até 4 de outu-
bro, evitando, assim, pro-
blemas contábeis aos ban-
cos norte-americanos ao fi-
nal deste ano, quando uma 
lei limitando o não paga-
mento de empréstimos a 
noventa dias os teria força-
do a categorizar como  

"non-performing" (em ti-
quidação) os empréstimos 
ao Brasil. 

"O limite de noventa dias 
não mais constitui um pro-
blema", disse um alto fun-
cionário bancário norte-
americano, que pediu para 
não ser identificado. 

A notícia proporcionará 
uni grande alívio para os 
banqueiros dos EUA, pois 
muitos deles estavam cada 
vez mais nervosos com a 
parcela de seus lucros que 
seria consumida pelas pro-
visões paro os emprésti-
mos ao Brasil declarados 
"non-performing". 

Os banqueiros indicaram 
que os pagamentos deve-
rão ser concluídos nos pró-
ximos dias. De acordo com  

as fontes, o total de atrasa-
dos em juros se situaria 
atualmente em torno de 
US$ 2 bilhões. Em meados 
do ano, quando as institui-
Cões estrangeiras suspen-
deram os empréstimos ao 
Brasil; devido ao fracasso 
do País em atingir as me-
tas econômicas estabeleci-
das pelo FMI, os atrasados 
subiram em torno de US$ 
300 milhões a US$ 350 mi-
lhões mensalmente, che-
gando a superar a cifra de 
US$ 3 bilhões. 

As preocupações sobre os 
pagamentos brasileiros au-
mentaram agudamente 
nas ',últimas semanas, à 
medida que se tornava ca-
da vez mais aparente que 
parte do empréstimo de 
US$ 6,5 bilhões, que está 
sendo atualmente armado 
pelos bancos comerciais, 
provavelmente não poderá 
ser sacada pelo País antes 
do início do próximo ano. O 
Brasil contava com esse 
empréstimo para saldar os 
pagamentos de juros venci-
dos. 

Em seu lugar, o Brasil 
está utilizando cerca de 
US$ 525 milhões de uma 
parcela de empréstimo de 
US$ 1,7, bilhão que foi libe-
rada no início da semana 
anterior, segundo disseram 
as fontes bancárias. O res-
tante desse empréstimo foi 
utilizado para pagar 
créditos-ponte concedidos 
anteriormente pelos ban-
cos. Os US$ 15 milhões adi-
cionais usados para pagar 
os juros atrasados -  foram 
provavelmente retirados 
das rendas comerciais. Na 
semana passada, o governo ,  

brasileiro suspendeu a 
maioria das importações 
até o próximo ano, para  

conservar divisas estran-
geiras. 

PROMESSAS . 
Ao mesmo tempo, o com-

prometimento total dos 
bancos comerciais para 
com o empréstimo de US$ 
6,5 bilhões que se elevou a 
US$ 6,3 bilhões. Os ban-
queiros esperam que as úl-
timas parcelas, que devem 
proceder em sua maioria 
de pequenos bancos do 
Oriente Médio e sul da Eu-
ropa, deverão ser gradati-
va mente integralizadas. 
Banqueiros ligados à co-
missão de assessoria da 
dívida declararam que esta 
ainda tem esperança de 
que o empréstimo possa 
ser concluído antes do final 
do ano, mas admitiram que 
os fundos não poderão ser 
sacados antes do, próximo 
ano. 

Durante o fim de semana 
passado, a comissão enviou 
os contratos de emprésti-
mo a todos os mais de . oito-
centos bancos credores do 
Brasil. Uma grande maio-
ria desses contratos terá de 
ser preeOchida e firmada, 
antes qué o empréstimo to-
tal possa ser assinado com 
o Brasil. 


